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RESUMO 

Este estudo investiga a aplicação de metodologias ativas no ensino de Matemática nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, com ênfase em suas contribuições para a aprendizagem 

significativa e o engajamento dos estudantes. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, construída a 

partir de uma revisão bibliográfica e da análise documental de diretrizes curriculares e orientações 
pedagógicas relacionadas ao ensino de Matemática e à formação docente. O referencial teórico 

que fundamenta o estudo contempla autores clássicos e contemporâneos que abordam a 

centralidade do aluno no processo de ensino-aprendizagem, como Dewey (1938), Freire (1996) e 
Moran (2015). A esses somam-se estudos recentes que discutem práticas pedagógicas inovadoras, 

como Oliveira (2020), ao tratar do Design Thinking na formação de professores, e Prata (2023), 

que articula o letramento matemático à Sequência Fedathi e à Teoria da Objetivação como 

caminhos para a qualificação do ensino. A investigação analisa estratégias como a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP), a Sala de Aula Invertida, o uso de jogos didáticos e recursos 

digitais no ensino da Matemática. Os resultados revelam que essas abordagens contribuem 

significativamente para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da autonomia e do protagonismo 
discente, além de estimularem práticas colaborativas e investigativas em sala de aula. Evidencia-

se, no entanto, a necessidade de formação continuada para os professores, de modo que possam 

planejar e aplicar essas metodologias de forma crítica e contextualizada. Conclui-se que a adoção 

de metodologias ativas, aliada ao investimento em formação docente e recursos pedagógicos, 
potencializa a aprendizagem matemática e promove um ensino mais dinâmico, interativo e 

significativo para os estudantes da educação básica. 

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Ensino de Matemática; Aprendizagem; Formação 
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1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a educação brasileira tem sido marcada por debates intensos 

acerca da necessidade de reformular as práticas pedagógicas e de aprimorar os processos 

de ensino e aprendizagem em todos os níveis da educação básica. A busca por uma escola 

pública de qualidade, democrática e socialmente referenciada vai além da ampliação de 

investimentos em infraestrutura e tecnologias educacionais: implica repensar as 

metodologias de ensino, o papel do professor e o lugar do estudante na dinâmica escolar 

(Vasconcelos et al., 2021; Sousa; Zanon, 2023). 

No campo da Matemática, tais discussões assumem contornos ainda mais 

desafiadores. Historicamente, o ensino dessa disciplina tem sido conduzido sob uma 

lógica tradicional, centrada na transmissão de conteúdos, na repetição de exercícios e na 

memorização de fórmulas e algoritmos. Essa abordagem, pautada em práticas 

mecanicistas, tende a desconsiderar as experiências prévias, os saberes cotidianos e as 

formas singulares de raciocínio dos alunos, gerando, como consequência, o desinteresse, 

a aversão à disciplina e baixos índices de desempenho escolar (Fitzgerald; Palincsar, 

2019). Nesse cenário, a Matemática acaba sendo percebida por muitos estudantes como 

um conhecimento distante, abstrato e descontextualizado, o que compromete sua função 

formadora e emancipadora. 

Diante dessa realidade, emerge a necessidade de redimensionar o ensino da 

Matemática, integrando práticas que favoreçam a participação ativa dos alunos e o 

desenvolvimento de competências cognitivas, socioemocionais e investigativas. Nesse 

contexto, as metodologias ativas se apresentam como alternativas consistentes e 

inovadoras. Fundamentadas em concepções construtivistas, sociointeracionistas e 

críticas, essas metodologias reposicionam o estudante como protagonista do processo de 

aprendizagem, promovendo a construção coletiva do conhecimento, a reflexão e a 

resolução de problemas contextualizados (Freire, 1996; Moran, 2015). 

O professor, por sua vez, assume o papel de mediador e orientador, criando 

condições para que o aluno elabore, experimente, argumente e reconstrua saberes de 

forma autônoma e significativa. 

As metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a 

Sala de Aula Invertida, a Aprendizagem por Projetos e o uso de jogos e tecnologias 

digitais, têm se mostrado eficazes na promoção do engajamento e da motivação dos 
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estudantes. Elas possibilitam um ambiente de ensino dinâmico, cooperativo e 

interdisciplinar, que estimula o raciocínio lógico, o pensamento crítico e a criatividade, 

articulando o conhecimento matemático às situações da vida real. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar a aplicação das 

metodologias ativas no ensino da Matemática, com ênfase nas suas contribuições para a 

aprendizagem significativa nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Busca-se 

compreender em que medida essas práticas favorecem o protagonismo discente, a 

autonomia intelectual e o desenvolvimento de competências essenciais à formação 

integral do sujeito. Ao discutir o papel das metodologias ativas no contexto 

contemporâneo, pretende-se também contribuir para a reflexão sobre os caminhos 

possíveis para um ensino de Matemática mais humanizador, crítico e alinhado às 

demandas da sociedade do século XXI. 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, exploratória e de natureza 

bibliográfica, conforme os princípios apontados por Godoy (1995) e Moraes e Galiazzi 

(2016). A abordagem qualitativa possibilita compreender os fenômenos educacionais em 

sua complexidade, considerando os significados, as relações e as interações presentes nas 

práticas pedagógicas. 

O estudo foi desenvolvido a partir de levantamento e análise de produções 

científicas publicadas entre 2013 e 2023, contemplando artigos, dissertações, teses e 

documentos normativos, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 

2017), que orienta as competências e habilidades a serem desenvolvidas no ensino da 

Matemática. 

A metodologia de análise adotada foi a Análise Textual Discursiva (ATD), 

proposta por Moraes e Galiazzi (2016), que se estrutura em três movimentos principais: 

(a) unitarização dos textos em fragmentos significativos; (b) categorização dos temas 

emergentes; e (c) construção de interpretações teóricas integradoras. A partir desse 

processo, emergiram três eixos centrais de análise: O papel das metodologias ativas na 

aprendizagem da Matemática; A formação docente e os desafios da prática inovadora; A 

integração entre teoria, prática e tecnologia no ensino de Matemática. 

Essa estratégia analítica possibilitou compreender o alcance e os limites das 
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metodologias ativas, bem como sua pertinência como instrumento de inovação 

pedagógica e melhoria da qualidade educacional. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

O debate sobre metodologias ativas no ensino da Matemática se insere em uma 

longa trajetória de reflexões sobre o papel do aluno e do professor no processo educativo. 

John Dewey (1938) já afirmava que o aprendizado ocorre de maneira mais profunda 

quando o estudante é envolvido em experiências concretas e significativas. Na mesma 

direção, Paulo Freire (1996) propôs uma educação dialógica e problematizadora, em que 

o conhecimento se constrói pela relação entre ação e reflexão. 

As metodologias ativas são fundamentadas nesses princípios. Segundo Moran 

(2015), elas consistem em estratégias que favorecem o engajamento do aluno na 

construção do próprio saber, por meio da resolução de problemas, projetos, simulações, 

jogos e discussões colaborativas. Essa abordagem contrapõe-se à lógica tradicional de 

ensino, caracterizada pela transmissão vertical de conteúdos e pela passividade discente. 

No campo específico da Educação Matemática, autores como Costa et al. (2020) 

e Cunha (2017) destacam que a aprendizagem se torna mais efetiva quando o ensino está 

relacionado ao contexto social e às experiências cotidianas dos alunos. A Matemática, 

nesse sentido, deve ser entendida como linguagem para interpretar o mundo, e não como 

um conjunto de fórmulas descontextualizadas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017) reforça essa 

perspectiva ao enfatizar a necessidade de desenvolver competências que integrem 

raciocínio lógico, resolução de problemas e comunicação matemática. Para isso, 

recomenda-se o uso de recursos lúdicos, tecnológicos e interdisciplinares que 

possibilitem a compreensão conceitual e a aplicação prática dos saberes. 

Entre as principais estratégias de metodologias ativas aplicadas à Matemática, 

destacam-se: Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP): promove o pensamento 

crítico e o trabalho colaborativo ao desafiar os alunos a investigar e propor soluções para 

situações reais; Sala de Aula Invertida: transfere a exposição teórica para o estudo prévio 

do aluno, reservando o tempo da aula para a aplicação prática, debates e construção 

conjunta do conhecimento; Jogos Didáticos e Modelagem Matemática: possibilitam a 

aprendizagem de conceitos de forma lúdica e significativa, aproximando a Matemática 

da vida cotidiana (Grando, 2004; Guirado et al., 2018). 



 

  

ISSN: 2358-8829 

Essas estratégias convergem para uma concepção de ensino centrada na 

autonomia, na colaboração e na aprendizagem significativa, princípios essenciais para o 

desenvolvimento integral do estudante e para a consolidação de uma educação 

matemática humanizadora. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das produções científicas, dos documentos normativos e das práticas 

relatadas na literatura especializada evidencia que a aplicação das metodologias ativas no 

ensino da Matemática tem provocado transformações significativas na dinâmica da sala 

de aula e nos modos de aprender e ensinar. Essas metodologias, ao deslocarem o foco da 

transmissão de conteúdos para a construção compartilhada do conhecimento, promovem 

uma aprendizagem centrada na ação, na reflexão e na interação entre os sujeitos do 

processo educativo. 

Um dos resultados mais expressivos observados nas pesquisas revisadas diz 

respeito ao fortalecimento do protagonismo discente, princípio basilar das metodologias 

ativas. Ao atribuir ao aluno um papel participativo e investigativo, essas práticas 

estimulam a curiosidade, o pensamento lógico e o raciocínio crítico, favorecendo o 

desenvolvimento de competências complexas que ultrapassam a mera repetição de 

algoritmos. Nesse sentido, Lubachewski e Cerutti (2020) ressaltam que o engajamento 

ativo do estudante potencializa a aprendizagem significativa, na medida em que este se 

torna sujeito do próprio processo de construção do saber. 

Os estudos analisados também indicam que a aprendizagem mediada por jogos 

didáticos, tecnologias digitais e atividades colaborativas contribui para a compreensão de 

conceitos abstratos e para a mobilização de estratégias cognitivas diversificadas. 

Conforme destacam Felippe e Silva (2022), o uso de jogos matemáticos cria um ambiente 

lúdico e desafiador, no qual o erro deixa de ser interpretado como sinônimo de fracasso e 

passa a ser reconhecido como parte integrante e formadora da aprendizagem. Essa 

abordagem contribui para o desenvolvimento da autoconfiança, da resiliência e da 

autonomia intelectual dos estudantes, aspectos frequentemente negligenciados em 

metodologias tradicionais. 

Outro resultado recorrente refere-se à formação docente como condição 

determinante para a efetividade das metodologias ativas. Marques et al. (2021) defendem 

que o sucesso dessas práticas depende da capacidade do professor em planejar, 
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problematizar e mediar situações de aprendizagem complexas, contextualizadas e 

interdisciplinares. A docência, nesse contexto, deixa de ser um exercício de transmissão 

e passa a constituir-se como uma prática reflexiva e investigativa (Schön, 2000), que 

exige do educador a compreensão teórica dos fundamentos pedagógicos e a apropriação 

crítica das tecnologias educacionais disponíveis. A formação continuada, portanto, deve 

contemplar não apenas o domínio técnico, mas também o desenvolvimento da autonomia 

profissional e da sensibilidade pedagógica. 

A análise das fontes evidencia, ainda, a relevância da integração entre tecnologia 

e metodologias ativas como instrumento de mediação da aprendizagem matemática. 

Ferramentas digitais, como softwares de geometria dinâmica, simuladores e jogos 

interativos, têm possibilitado novas formas de experimentação e visualização dos 

conceitos matemáticos (Calvo, 2013). Quando articuladas de modo intencional e crítico, 

essas tecnologias ampliam o repertório didático dos professores e contribuem para a 

formação de um ambiente de aprendizagem mais participativo, colaborativo e 

investigativo. Esse movimento dialoga com os princípios da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), que defende o desenvolvimento de competências 

gerais, como o pensamento científico, crítico e criativo, e o uso responsável das 

tecnologias digitais. 

Apesar dos avanços observados, persistem desafios estruturais e institucionais que 

limitam a consolidação dessas práticas nas escolas públicas. Entre eles, destacam-se a 

insuficiência de recursos tecnológicos, a sobrecarga de trabalho docente, o tempo 

reduzido para o planejamento pedagógico e a falta de apoio institucional sistemático. Em 

muitos contextos, o professor precisa reinventar o fazer pedagógico com os recursos 

disponíveis, o que demanda criatividade, compromisso ético e capacidade de articulação 

coletiva. Freire (1996) já alertava que ensinar é um ato político e que a prática pedagógica 

crítica exige do educador não apenas competência técnica, mas também uma postura ética 

e dialógica diante do conhecimento e da realidade dos alunos. 

Os resultados deste estudo convergem, portanto, para a compreensão de que as 

metodologias ativas, quando aplicadas de forma planejada, reflexiva e contextualizada, 

potencializam o ensino e a aprendizagem da Matemática, promovendo o protagonismo 

estudantil, a construção coletiva do conhecimento e o fortalecimento da autonomia 

intelectual. Ao mesmo tempo, evidenciam a necessidade de políticas de formação docente 



 

  

ISSN: 2358-8829 

e de condições institucionais que garantam a sustentabilidade dessas práticas. Assim, o 

avanço na qualidade do ensino de Matemática depende não apenas da adoção de 

metodologias inovadoras, mas da constituição de uma cultura escolar voltada à 

investigação, à colaboração e ao compromisso com a aprendizagem significativa e 

emancipadora dos estudantes. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que as metodologias ativas configuram-se como um caminho 

sólido e promissor para enfrentar os desafios históricos do ensino da Matemática, 

sobretudo nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ao deslocar o foco do ensino 

transmissivo para um processo de aprendizagem centrado no estudante, essas 

metodologias ampliam as possibilidades de construção do conhecimento, fortalecem a 

articulação entre teoria e prática e promovem o desenvolvimento da autonomia 

intelectual, do pensamento crítico e da criatividade, dimensões indispensáveis à formação 

de sujeitos ativos e reflexivos. 

Constatou-se que o ensino de Matemática, quando mediado por metodologias 

ativas, assume uma natureza mais dialógica e investigativa, permitindo que o aluno 

participe efetivamente do processo de construção do saber. Esse movimento potencializa 

a aprendizagem significativa e colaborativa, estimulando a resolução de problemas reais 

e o uso de múltiplas linguagens, raciocínios e estratégias cognitivas. Assim, a Matemática 

deixa de ser percebida apenas como um conjunto de técnicas e passa a ser compreendida 

como um instrumento de leitura e intervenção no mundo. 

No entanto, a consolidação dessas práticas exige condições estruturais, 

pedagógicas e formativas adequadas. Três aspectos emergem como fundamentais para 

sua implementação efetiva: A formação docente continuada e reflexiva, que possibilite 

ao professor compreender os fundamentos epistemológicos das metodologias ativas, 

desenvolver competências didáticas inovadoras e adaptar as práticas às especificidades 

de seus contextos escolares; O planejamento pedagógico intencional, pautado na 

problematização, na interdisciplinaridade e na contextualização dos conteúdos 

matemáticos, orientando o ensino para a investigação, o pensamento lógico e o 

desenvolvimento de competências complexas; A infraestrutura e o apoio institucional, 

que assegurem recursos materiais, tecnológicos e tempo pedagógico adequados para a 

realização de práticas sustentáveis e integradas ao cotidiano escolar. 
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Portanto, repensar o ensino da Matemática sob a ótica das metodologias ativas não 

representa apenas uma escolha didática, mas uma necessidade ética, política e pedagógica 

diante das demandas de uma sociedade em transformação. Trata-se de reconhecer a 

centralidade do aluno no processo educativo, promover a corresponsabilidade pelo 

conhecimento e afirmar o compromisso da escola com uma educação emancipadora, 

crítica e socialmente relevante. 
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